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“Gaia sagrada”: as relações entre ecologia, 
feminismo e cristianismo
Os homens estão sujeitos a Deus; as mulheres, aos homens; os animais, a ambos. Os 
efeitos disso são as “mudanças climáticas”. “Eles também exigem uma mudança no clima 
religioso”, defende a teóloga inglesa Anne Primavesi 

Por Moisés Sbardelotto | Tradução Luís Marcos Sander 

A 
hipótese Gaia, ou a Teoria de Gaia, propõe que a biosfera e as demais esferas físicas da Terra 
estão intimamente integradas de modo a formar um complexo sistema interagente estável. 
Na visão da teóloga inglesa Anne Primavesi, a partir de seus estudos conjuntos com o autor da 
Teoria de Gaia, James Lovelock, Gaia (ou Mãe Terra, Pachamama etc.) é sagrada, assim como 
suas inter-relações, que moldam aquilo que somos.

“Uma valorização gaiana da criação vê as coisas como elas realmente são, como todos os seres vivos 
dependem uns dos outros tanto no tocante à possibilidade da vida quanto à sua qualidade”, afirma Pri-
mavesi. Por isso, na teologia coevolutiva, cada organismo é valorizado pelo que é em si mesmo.

Porém, a partir de uma perspectiva ecofeminista, a teóloga reconhece que “as mulheres e a nature-
za têm sido tradicionalmente rebaixadas e ignoradas numa concepção hierárquica do mundo”. A partir 
dessa concepção, “todos os seres não humanos podem ser usados e abusados para esse fim”, afirma ela, 
em entrevista gentilmente concedida por e-mail à IHU On-Line, em um delicado período de recuperação 
pós-operatório.

“Nós agora temos de lidar com os efeitos do patriarcado e da desvalorização religiosa dos ‘corpos’ 
não só sobre as mulheres, crianças e povos indígenas, mas também sobre o corpo da Terra”. Isso exige 
uma “mudança no clima religioso”, defende. Nesse sentido, como resposta a uma das perguntas desta 
entrevista, Primavesi enviou à IHU On-Line, com exclusividade, seu “Manifesto pelo Ecofeminismo”, que 
aqui publicamos pela primeira vez em português.

Anne Primavesi é teóloga inglesa, doutora em teologia sistemática, especializada em questões ecoló-
gicas. Membro do Centro de Estudos Interdisciplinares da Religião, do Birkbeck College, University of Lon-
don, já lecionou na Bristol University. É autora de vários livros, incluindo Sacred Gaia (2000), Gaia’s Gift: 
Earth, Ourselves and God after Copernicus (2003) e Gaia and Climate Change: a Theology of Gift Events 
(2009). Em português, publicou Do Apocalipse ao Gênesis: Ecologia, Feminismo e Cristianismo (Paulinas, 
1996). Após conhecer o cientista James Lovelock , criador da Teoria de Gaia, Primavesi colaborou com ele 
no primeiro curso do Schumacher College sobre a Teoria de Gaia, em 1991. Confira a entrevista.

IHU On-Line – Em seu livro Sacred 
Gaia (sem tradução para o portu-
guês), a senhora discute a teologia a 
partir de uma perspectiva coevoluti-
va. A que se refere?
Anne Primavesi – A teologia tradicio-
nal classifica tudo numa hierarquia 
de importância, sendo que a parte 
superior dela está mais próxima de 
Deus, e a inferior, mais distante. Uma 
perspectiva coevolutiva surge de uma 
compreensão mais profunda e de uma 

valorização da forma como todos os 
seres vivos vêm a existir e mantêm sua 
existência através de uma interligação 
e interdependência ineludível.
Na teologia coevolutiva:
• cada organismo é valorizado pelo 
que é em si mesmo;
• o valor de cada organismo “importa” 
em relação ao todo;
• cada entidade é um ser singular e, 
por conseguinte, essencialmente in-
classificável em graus;

• o valor intrínseco de cada uma se 
baseia na gratuidade do amor de Deus 
por ela;
• cada uma está presente e vívida na 
memória de Deus;
• o valor das criaturas não humanas 
não reside na forma como contribuem 
para a qualidade da vida humana; cada 
uma tem direito à sua própria qualida-
de de vida;

Como diz o poema, “eu pedi que 
a árvore me falasse sobre Deus, e ela 
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floresceu”.

IHU On-Line – Ao analisar a relação 
entre as mulheres e a ecologia, a 
senhora apresenta as ideias de uma 
ordem hierárquica e de uma ordem 
“Gaiana”. Qual é a contribuição do 
feminino para o cuidado da Criação?
Anne Primavesi – Ao longo das últimas 
décadas, as ecofeministas expressa-
ram claramente como as mulheres e 
a natureza têm sido tradicionalmente 
associadas ao serem rebaixadas e ig-
noradas numa concepção hierárquica 
do mundo. 

Nessa concepção, os homens estão 
sujeitos a Deus, as mulheres sujeitas aos 
homens, os animais sujeitos a ambos, e 
a própria terra é, simplesmente, o lugar 
onde nós, seres humanos, realizamos 
nossa salvação e esperamos o céu. Numa 
concepção hierárquica, todos os seres 
não humanos podem ser usados e abu-
sados para esse fim. Esse ordenamento 
hierárquico valida, conscientemente ou 
não, relações violentas.

Uma valorização gaiana da criação 
vê as coisas como elas realmente são, 
como todos os seres vivos dependem uns 
dos outros tanto no tocante à possibili-
dade da vida quanto à sua qualidade. 
Rotineiramente, talvez não estejamos 
conscientes do presentear essencial por 
parte dos muitos seres que possibilitam 
que nós tenhamos vida. Mas uma cons-
ciência mais profunda desse presentear 
nos refreará para não cometermos ex-
cessos de egoísmo e violência que pre-
judicam a terra, que é o lar de todos os 
seres vivos.

IHU On-Line – Qual é o impacto das 
mudanças climáticas sobre a fé e a 
prática das nossas igrejas hoje? Qual 
é o papel dos cristãos nesse contexto 
específico?
Anne Primavesi – A ciência que forma 
nossa compreensão da mudança climá-
tica mostra quão profundamente a hu-
manidade afetou o equilíbrio da vida 
na terra. Além da perda da biodiversi-
dade, ela adverte que a sobrevivência 
da própria humanidade corre risco. 
Isso desafia o pensamento e a prática 
das igrejas.

Em termos de pensamento, temos 
de aprender a:
• nos ver e expressar como parte de 

toda a comunidade da vida na terra;
• ver e tratar a terra como um lar;
• aprender e demonstrar compaixão e 
respeito por todas as criaturas;
• em encontros litúrgicos, responder 
com um agradecimento formal, grati-
dão e respeito pelas dádivas que nos 
são dadas por todos os seres vivos e 
tornam possível nossa vida.
Em termos de prática, temos de apren-
der a:
• descobrir e responder ao valor intrín-
seco de toda a Criação;
• resistir ao imperialismo, consumis-
mo, colonialismo e violência em nosso 
pensamento;
• aprender a humildade ecológica, um 
reconhecimento de nossa dependência 
do trabalho das muitas criaturas não 
humanas que mantêm limpo o ar, po-
tável a água e nos fornecem os alimen-
tos que comemos.

IHU On-Line – Em sua opinião, por 
trás da crise climática, há também 
uma crise ética e espiritual? Perde-
mos a nossa capacidade de conviver 
com os demais seres vivos da Cria-
ção? 
Anne Primavesi – Não podemos sepa-
rar o espiritual do ético, ou o social 
do ecológico. Só podemos fazer essas 
separações na linguagem, não na rea-
lidade. Como pessoa, eu ajo a partir 
da totalidade de meu ser. As tarefas 
são as seguintes:
• falar sobre nós mesmas de maneiras 
que não pressuponham que essa espé-
cie de separação linguística descreva 
as coisas assim como elas são;
• mediar entre as ideias e a ação, o 
abstrato e o real.

Por exemplo, quando comemos, 

não deveríamos simplesmente aben-
çoar a comida. Deveríamos reconhe-
cer que a comida abençoa a nós e res-
ponder dando graças por isso. Antes de 
agradecer a Deus pela comida, deve-
ríamos identificar e estar conscientes 
daqueles e daquelas cujo trabalho e 
cuja vida tornam possível que coma-
mos agora e agradecer a eles e elas. 
E isso não apenas em palavras, mas na 
forma como vivemos, esperando que 
eles e elas tenham espaço para vice-
jar e não os/as considerando simples-
mente meios para nossos próprios fins 
humanos.

IHU On-Line – O “Tempo para a Cria-
ção” de 2010 está relacionado com a 
campanha 10:10:10, que será o dia 
com o maior número de ações po-
sitivas contra as ações climáticas. A 
partir de que motivações teológicas 
ou bíblicas essa relação entre fé e 
ecologia pode crescer ainda mais?
Anne Primavesi – Essas coisas devem 
ser descobertas e expressas por cada 
pessoa e cada comunidade. Espero ter 
notícias das formas de fazer isso que 
vocês venham a criar durante esse pe-
ríodo! O que vocês nos disserem sobre 
o que encontraram será o presente 
que darão a todas e todos nós.

Penso que o Manifesto pelo Ecofemi-
nismo� poderá ajudar nesse sentido.

Ecofeminismo

Definição

O termo “ecofeminismo” foi cunha-
do pela autora francesa Françoise 
d’Eaubonne e apresentado em seu li-
vro Le féminisme ou la mort, publica-
do em 1974. Ela o usou para designar 
um tipo específico de movimento eco-
lógico em que a consciência da opres-
são das mulheres é a principal força 
motriz.

Características

a)	 O discurso ecofeminista reúne 
visões feministas e política ecológica, 

� O texto, de autoria de Anne Primavesi, foi 
apresentado na conferência anual da Europe-
an Network Church on the Move, em Londres, 
2009. O manifesto é inédito no Brasil e foi en-
viado com exclusividade pela autora à redação 
da IHU On-Line (Nota da IHU On-Line).

“As mulheres e a 

natureza têm sido 

tradicionalmente 

associadas ao serem 

rebaixadas e ignoradas 

numa concepção 

hierárquica do mundo”
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com base na percepção de que há liga-
ções entre a dominação de pessoas e a 
dominação da natureza não humana. 
Ele toma a crítica feminista das rela-
ções humanas e a coloca lado a lado 
com uma análise das relações entre 
seres humanos e não humanos.

b)	 As ecofeministas usam uma 
perspectiva ecológica para apontar 
em direção à ausência de hierarquia 
na Natureza e contrapor isto à pre-
sunção cultural, comumente aceita, 
de que uma espécie, a humana, tem o 
direito de dominar todas as outras.

c)	 O fato é que nós, seres huma-
nos, não temos condições de viver à 
parte do resto da Natureza. Cada um 
de nós está internamente relacionado 
com todos os aspectos de nosso meio 
ambiente, e essa relação faz parte do 
que somos. Inspirando o ar, nós rece-
bemos. Expirando-o, devolvemos. As 
ciências naturais nos deram informa-
ções sobre o meio ambiente global 
mais amplo: sobre a camada de ozô-
nio, a chuva ácida, o desmatamento 
e a desertificação e as emissões de di-
óxido de carbono na atmosfera. Essas 
informações mostram não só que a Na-
tureza poderia viver inteiramente fe-
liz sem nós, e de fato seria muito mais 
feliz sem nossa interferência nela. Ao 
mesmo tempo, estamos ficando cada 
vez mais conscientes de que o inverso 
não é verdade: nós não podemos viver 
fora dos sistemas naturais que susten-
tam a vida.

d)	 As descrições culturais mascu-
linas de nós mesmos como seres que 
estão “fora de” ou “no controle”, não 
só do meio ambiente, mas também de 
outros seres vivos nele, foram, entre-
mentes, contestadas, porém não eli-
minadas. Ao longo de toda a histórica 
humana ocidental, as mulheres foram 
rotineiramente classificadas como 
escravas e tratadas como tais. Isto 
veio à tona com o movimento públi-
co pela emancipação das mulheres. 
Ele começou nos Estados Unidos com 
o movimento pela emancipação dos 
escravos, com a luta por seus direitos 
a seu próprio corpo, a seus filhos e à 
propriedade que viessem a adquirir. 
Então as mulheres se deram conta de 
que elas também não tinham esses 
direitos. Esta lição foi compreendida 
claramente em 1840, na Convenção 

Mundial contra a Escravidão realizada 
em Londres. Elizabeth Cady Stanton e 
Lucretia Mott, junto com outras de-
legadas americanas, foram relegadas 
às galerias na condição de “observa-
doras”. Indignadas, elas realizaram 
uma conferência em 1848, em Seneca 
Falls, para tratar “da condição e dos 
direitos sociais, civis e religiosos das 
mulheres”. Os povos indígenas tam-
bém não têm tido esses direitos. Até 
1967, os aborígenes australianos eram 
juridicamente classificados como “flo-
ra e fauna”, isto é, como incapazes de 
passar da natureza para a cultura.

e)	 Essa desvalorização das mu-
lheres e dos povos indígenas aconte-
ceu numa cultura secular dominada 
por uma imagem dos seres humanos 
(ou, mais precisamente, dos homens) 
como “mentes”, e numa cultura reli-
giosa dominada por homens que en-
tendiam que seu “espírito” e sua men-
te controlavam não só seus próprios 
corpos, mas também, por extensão, 
os corpos das mulheres, das crianças, 
dos povos indígenas e, naturalmente, 
de toda a Natureza material. Isto re-
monta ao mito da criação de Platão, 
o Timeu. Sua desvalorização da cor-
poralidade se arraigou no ensino cris-
tão e atingiu seu ápice no conceito do 
pecado supostamente corporificado 
em Eva. A mentalidade platônica e a 
cristã se juntam numa passagem do 
Apocalipse (lida na festa do dia de To-
dos os Santos) a respeito dos 144 mil 
que serão salvos (Apocalipse 7, 1ss.; 
14, 1-5). A passagem de Apocalipse 14, 
4 sintetiza o ideal a que todos e todas 
nós deveríamos supostamente aspirar! 
Entretanto, sabemos que o espiritual 
só está vivo em nós onde o espírito e 
a matéria, a mente e o corpo fazem 
todos parte do mesmo organismo vivo. 

Nenhum aspecto tem precedência so-
bre outro, pois eles só podem funcio-
nar juntos como um todo vivo.

f)	 Há um outro fator nessa histó-
ria, “a regra dos fisicamente mais for-
tes”, que liga a sujeição das mulheres 
com a sujeição da Terra até o presen-
te. Eu o chamo de “militarismo econô-
mico”. Bismarck� estava descrevendo 
o militarismo quando disse que a única 
realidade política prática é o poder e 
a única fonte do poder é a força fí-
sica, ou seja, a capacidade de matar 
e ferir. Essa “capacidade” era e é um 
importante e ainda crescente produ-
to de exportação dos países do Norte 
econômico para os do Sul econômico, 
a maioria dos quais são ex-colônias. 
Pois ela era a força física que estava 
por trás da colonização europeia de 
outros continentes e sua concomitante 
cristianização. Atualmente assume a 
forma de um complexo militar-indus-
trial que continua a crescer, a consu-
mir recursos em todos os sentidos e a 
deixar a destruição ambiental em sua 
esteira. Mais uma vez, as mulheres, as 
crianças, os povos indígenas, os pobres 
e suas terras são as principais vítimas. 
O Conselho Mundial de Igrejas, em sua 
preparação para a Cúpula das Nações 
Unidas sobre o Meio Ambiente e o De-
senvolvimento, realizada no Rio de 
Janeiro em 1992, estabeleceu ligações 
explícitas entre essas questões em seu 
programa Justiça, Paz e Integridade da 
Criação. As ligações delas com a Terra 
foram ignoradas no programa católico 
romano Justiça e Paz. 

g)	 Em termos religiosos, o mo-
delo do domínio dos mais fortes é 
apoiado pelo conceito de hierarquia 
ou “domínio sagrado”, que é endêmi-
co no cristianismo e nas instituições 
culturais do Ocidente. De forma lite-
ral ou figurada, ele assume a forma de 
uma pirâmide ou da “Grande Cadeia 
do Ser”. Em ambas, o Espírito, Deus 
ou Inteligência não material (mas mas-

� Otto Leopold Eduard von Bismarck-Schö-
nhausen (1815-1898): quando primeiro-mi-
nistro do reino da Prússia (1862-1890), unificou 
a Alemanha, depois de uma série de guerras, 
tornando-se o primeiro chanceler (1871-1890) 
do Império Alemão. Tornou-se conhecido como 
o “Chanceler de Ferro”. A política de Bismarck 
pautou-se pelo nacionalismo e pelo militaris-
mo. As guerras com a Dinamarca e depois com 
a França asseguraram a unificação da Alema-
nha em torno de um regime militarista. (Nota 
da IHU On-Line)

“Não podemos separar 

o espiritual do ético, ou 

o social do ecológico. 

Só podemos fazer essas 

separações na linguagem, 

não na realidade”
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culino!) constitui o pináculo e a fon-
te do poder. O poder flui dele para os 
homens, e deles para as mulheres, as 
crianças e os povos indígenas. “Debai-
xo” de todos esses seres e sujeita a 
todos os “de cima” está a Terra.

h)	 As sociedades e instituições 
hierárquicas valorizam os seres de 
acordo com a posição que ocupam na 
pirâmide ou cadeia: Deus/Espírito/In-
teligência no topo, e as mulheres, as 
crianças e a Terra na parte de baixo. 
Elas estão sujeitas, em termos reli-
giosos e institucionais, ao poder vindo 
“de cima”, exercido em nome de um 
Deus todo-poderoso.

Implicações

Todas as características descritas 
acima ainda podem ser discernidas em 
nossa atual cultura secular e religio-
sa. Elas causam impacto sobre nossa 
autocompreensão e sobre o que é tido 
como opiniões e comportamentos acei-
táveis. Uma conhecida afirmação de 
Dom Helder Câmara� serve como for-

� Dom Hélder Câmara (1909-1999): arcebispo 
lembrado na história da Igreja Católica no Bra-
sil e no mundo como um grande defensor da 
paz e da justiça. Foi ordenado sacerdote aos 
22 anos de idade, em 1931. Aos 55 anos, foi no-
meado arcebispo de Olinda e Recife. Assumiu 
a Arquidiocese em 12-03-1964, permanecendo 
neste cargo durante 20 anos. Na época em que 
tomou posse como arcebispo em Pernambuco, 

ma de ilustrar esse efeito. Disse ele: 
“Se dou comida aos pobres, chamam-
me de santo. Se pergunto por que os 
pobres não têm comida, chamam-me 
de comunista/marxista”.

Isso pode servir de base metodoló-
gica para as críticas ecofeministas:
• se trabalho pelos direitos das mulhe-
res, sou uma militante em defesa dos 
direitos humanos. Se pergunto por que 
as mulheres, as crianças e os escravos 
não têm esses direitos, sou uma filóso-
fa feminista;
• se crio refúgios para mulheres vítimas 
de maus-tratos ou para vítimas da guer-
ra, sou uma assistente social. Se pergun-
to por que os abrigos são necessários, 

o Brasil encontrava-se em pleno domínio da di-
tadura militar. Paralelamente às atividades re-
ligiosas, criou projetos e organizações pasto-
rais, destinadas a atender às comunidades do 
Nordeste, que viviam em situação de miséria. 
Dedicamos a editoria Memória da IHU On-Line 
número 125, de 29-11-2005, a Dom Hélder Câ-
mara, publicando o artigo Hélder Câmara: car-
tas do Concílio. Na edição 157, de 26-09-2005, 
publicamos a entrevista O Concílio, Dom Hel-
der e a Igreja no Brasil, realizada com Ernanne 
Pinheiro, que pode ser lida em http://migre.
me/KtGO. Confira, ainda, a editoria Filme da 
Semana da edição 227 da IHU On-Line, 09-06-
2007, que comenta o documentário Dom Hél-
der Câmara – o santo rebelde. O material pode 
ser acessado em http://migre.me/KtIb. O sítio 
do IHU também publicou uma entrevista sobre 
Dom Hélder com o historiador da igreja José 
Oscar Beozzo, intitulada Dom Helder, pastor 
da libertação em terras de muita pobreza, 
disponível em http://migre.me/1ttT6. (Nota 
da IHU On-Line)

sou uma filósofa ética feminista;
• se estudo a posição das mulheres ao 
longo da história do cristianismo, sou 
uma historiadora da Igreja. Se pergun-
to por que elas foram mantidas nessa 
posição, sou uma teóloga feminista;
• se estudo as inter-relações entre mu-
lheres, povos indígenas e movimentos 
ecológicos, sou uma cientista social. 
Se pergunto por que essa inter-rela-
ção se baseou na desvalorização e na 
violência para com os corpos das mu-
lheres e dos povos indígenas e contra 
o corpo da Terra, sou uma filósofa eco-
feminista;
• se faço todas essas perguntas e per-
gunto que papel o cristianismo desem-
penhou nisso, sou uma teóloga ecofe-
minista.

O patriarcado, o domínio dos Pais 
[Padres], não foi acrescentado à for-
mulação da doutrina cristã. Ele foi in-
troduzido na formulação das próprias 
doutrinas.

Nós agora temos de lidar com os 
efeitos do patriarcado e da desvalo-
rização religiosa dos “corpos”, não só 
sobre as mulheres, crianças e povos 
indígenas, mas também sobre o cor-
po da Terra. Esses efeitos são o que 
passamos a conhecer como “mudança 
climática”. Eles também exigem uma 
mudança no clima religioso.

Outras edições da IHU On-Line em www.ihu.unisinos.br




